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    Ao povo do Vale do Jequitinhonha,




    cuja força para superar as adversidades e preservar




    sua cultura contribuiu para minha formação pessoal.
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    Não existe tal coisa como um processo de educação neutra. Educação ou funciona como um instrumento que é usado para facilitar a integração das gerações na lógica do atual sistema e trazer conformidade com ele, ou ela se torna a “prática da liberdade”, o meio pelo qual homens e mulheres lidam de forma crítica com a realidade e descobrem como participar na transformação do seu mundo.




    Paulo Freire


  




  

    PREFÁCIO




    O autor, Eduardo Danilo Ribeiro dos Santos Ravagnani, em seu trabalho de pesquisa, foi generoso em escolher como tema de estudo uma Escola Família Agrícola situada no Município de Comercinho-MG, minha terra natal. Como sou nascido no querido Vale do Jequitinhonha, qual foi a maior surpresa e alegria, quando recebi o convite para elaborar o texto de prefácio do presente livro.




    No seu trabalho, Eduardo não apenas elaborou com profundidade a pesquisa acadêmica sobre a Escola Família Agrícola de Comercinho e da Pedagogia da Alternância - o método de ensino da Escola - como integrou-se à comunidade local, tendo atuado profissionalmente nas escolas do Município de Comercinho e, posteriormente retornado à EFA, entrevistando professores, alunos, direção e prestadores de serviços, bem como familiares dos alunos daquele estabelecimento. Desse estudo resultou um trabalho profícuo e metódico, cuja leitura muito contribuirá para compreensão e melhoria das práticas da Pedagogia da Alternância.




    Vale destacar ainda, a compreensão e sensibilidade do autor em sua pesquisa de campo, interagindo com atores e elementos da terra, que possibilitaram a extrapolação do tema pesquisado, contribuindo muito para o entendimento da realidade da comunidade onde se encontra localizada a escola.




    A abordagem crítica que o autor efetua sobre a questão do ensino, embasado na perspectiva do materialismo histórico, da luta de classes, bem como sobre a precarização da mão-de-obra rural e a conjuntura da produção agrícola, fazem do seu trabalho uma leitura obrigatória para futuros pesquisadores do tema.




    A forma como o autor descreve o Município de Comercinho, sua gente, seus costumes, somente foi possível graças ao período em que residiu na região do Vale do Jequitinhonha e atuou como Analista Educacional/Inspetor Escolar na rede de ensino do Comercinho-MG, o que possibilitou uma extração substancial do impacto da educação proporcionada pela Escola Família Agrícola nos seus alunos e na comunidade local.




    Este livro servirá de referência para que futuras gerações que queiram pesquisar ou atuar em escolas que adotam a Pedagogia da Alternância, notadamente àqueles que queiram pesquisar sobre a metodologia da Pedagogia da Alternância e sua contribuição para melhorar a realidade dos trabalhadores e comunidades agrícolas. A área de pesquisa em educação, mormente da Educação do Campo, ganha com a publicação do trabalho do autor uma valiosa contribuição para aperfeiçoamento do tema.




    ANTÔNIO COELHO DE OLIVEIRA FILHO




    Bacharel em Direito e Administração de Empresas; Professor Universitário e Analista Judiciário do Tribunal Regional do Trabalho 18ª Regional;




    Autor do livro Comercinho era Assim...


  




  

    LISTA DE SIGLAS




    

      

        



        

      



      

        

          	

            ACARES


          



          	

            Associação de Crédito e Assistência Rural do Espírito Santo.


          

        




        

          	

            AEFACOM


          



          	

            Associação Escola Família Agrícola de Comercinho.


          

        




        

          	

            AES


          



          	

            Associazione degli Amici dello Stato Brasiliano dello Espírito Santo.


          

        




        

          	

            AMEFA


          



          	

            Associação Mineira das Escolas Famílias Agrícolas.


          

        




        

          	

            CBL


          



          	

            Companhia Brasileira de Lítio.


          

        




        

          	

            CEFFA


          



          	

            Centros Familiares de Formação por Alternância.


          

        




        

          	

            CFR


          



          	

            Centro de Formação e Reflexão.


          

        




        

          	

            CR


          



          	

            Caderno de Realidade.


          

        




        

          	

            EFA


          



          	

            Escola Família Agrícola.


          

        




        

          	

            EMATER


          



          	

            Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural.


          

        




        

          	

            FAO


          



          	

            Food and Agriculture Organization of the United Nations.


          

        




        

          	

            FUNDEB


          



          	

            Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação Básica.


          

        




        

          	

            IBGE


          



          	

            Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística.


          

        




        

          	

            LDBEN


          



          	

            Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.


          

        




        

          	

            MEPES


          



          	

            Movimento de Educação Profissional do Espírito Santo.


          

        




        

          	

            PE


          



          	

            Plano de Estudo.


          

        




        

          	

            PPP


          



          	

            Projeto Político Pedagógico.


          

        




        

          	

            UFMG


          



          	

            Universidade Federal de Minas Gerais.


          

        




        

          	

            UFVJM


          



          	

            Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri.


          

        




        

          	

            UNEFAB


          



          	

            União Nacional das Escolas Famílias Agrícolas no Brasil.


          

        


      

    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Meu interesse pela Pedagogia da Alternância originou-se das experiências pessoais em duas unidades de Escolas Famílias Agrícolas localizadas no Médio Vale do Jequitinhonha (região nordeste de Minas Gerais). Em visitas realizadas nos anos de 2014 e 2015, durante o exercício profissional de Inspeção Escolar para a Secretaria de Estado de Educação, tive a oportunidade de contatos in loco com o currículo e a metodologia de ensino fundamentados na proposta de Alternância, nas unidades da comunidade de Jacaré, no Município de Itinga–MG e no Município de Comercinho–MG. Na ocasião, a proposta e o modo de organização do processo formativo me despertaram a atenção acerca dessa metodologia - a Pedagogia da Alternância - em particular dos aspectos alusivos ao fomento de práticas geradoras de renda para as comunidades locais, associadas à fixação do homem no campo e, consequentemente, à contensão do êxodo rural.




    Numa primeira visão, tinha enquanto pressuposto da proposta formativa, uma articulação teoria-prática-teoria que possibilitasse aos alunos a apropriação de ferramentas, artefatos e conhecimentos com possibilidade de induzir a melhoria das condições de existência e produção no espaço rural, numa perspectiva de contramão do êxodo rural. Deparei-me, nessas ocasiões, com uma forma de ensino que eu particularmente desconhecia, considerando que na minha região de origem, o Triângulo Mineiro, não havia, e não há até o momento, nenhuma Escola Família Agrícola1. Pude perceber que essas escolas propunham uma iniciativa que visavam o fortalecimento do vínculo dos seus alunos à sua identidade local, o que para mim tratava-se de um interessante instrumento de fomentação da agricultura familiar e de contenção do êxodo rural. Entretanto, essas experiências se limitaram a visitas técnicas, o que não me possibilitou, apesar do interesse despertado, compreender de fato qual era a efetiva contribuição da Pedagogia da Alternância para as populações rurais daquelas localidades. Não obstante, conhecer de perto essas escolas me instigou a elaborar o projeto que me levaria ao mestrado na área da educação. O desejo em aprofundar conhecimentos acerca da Pedagogia da Alternância permaneceu latente, o que instigou o investimento na forma de pesquisa.




    No ano de 2017, ao me propor a cursar uma pós-graduação stricto senso, reemergiu o interesse em pesquisar a Pedagogia da Alternância. Vi no sudeste goiano uma especial oportunidade para isso, já que naquela altura eu havia tomado conhecimento que na cidade de Orizona–GO havia uma Escola Família Agrícola em atividade. Uma vez que se tratava de uma EFA mais próxima da cidade onde residia à época, Uberlândia, vislumbrei ali um local propicio para a realização da minha pesquisa. Escolhido o local, foi proposto pela orientadora que eu procedesse com um estudo inicial acerca da Escola Família Agrícola Orizona, estudo este do tipo Estado da Arte. Procurando na Plataforma Scielo, no Google Acadêmico e no Portal da Capes, constatei que há um relevante conjunto de produções acadêmicas, entre artigos científicos, dissertações e teses que tratam da EFA Orizona. Por acreditar que toda pesquisa acadêmica deve contribuir com aquilo que o pesquisador se dispõe a pesquisar, tive a sensação de que mais um trabalho dessa natureza naquele lugar seria pouco valorativo, levando em conta a quantidade de pesquisas realizadas naquela instituição.




    Enquanto pesquisava outro locus de pesquisa, tomei conhecimento de que existia uma Escola Família Agrícola no Triângulo Mineiro, no município de Campo Florido, há cento e setenta quilômetros de Uberlândia e que, fora uma ou outra citação em artigos, não havia sido alvo de pesquisas acadêmicas. Dirigi-me então à Campo Florido, e, como não havia encontrado quase nenhuma informação sobre a EFA de lá, fui perguntar aos moradores daquela cidade onde ficava a Escola. Comecei a me preocupar quando ninguém que eu interrogava sabia da existência da tal Escola, quando, após várias tentativas, um morador me falou sobre certo assentamento de “sem terras” que recebia muitas visitas de pesquisadores, me indicando o caminho para chegar nesse local. Dirigi-me até o assentamento e, após muita procura, não encontrei a Escola que eu procurava. Questionei um grupo de moradores assentados que encontrei pelo caminho e, por coincidência, um deles tinha sido aluno da EFA. Fui informado por esse morador que a Escola já havia encerrado há muito tempo suas atividades.




    Ao tomar conhecimento da extinção da EFA de Campo Florido tive dois pensamentos: um de frustração por mais uma vez não encontrar uma Escola que julgasse adequada à minha pesquisa e o outro de curiosidade para saber quais fatores que levaram ao fechamento daquela Instituição. Apesar de considerar que uma pesquisa sobre a extinção da Escola poderia render uma boa dissertação, achei por bem desconsiderar tal ideia por ser uma mudança radical migrar de uma pesquisa voltada para uma escola em atividade para outra, inativa.




    Inspirado nas palavras de Nosella e Buffa (2013, p. 57-58) “Como as atividades de pesquisa nem sempre são prazerosas, é importante que o pesquisador tenha profunda empatia pelo objeto de estudo, dessa maneira, o esforço e a disciplina tornam-se mais leves”, retomei a minha ideia inicial de pesquisar a Pedagogia da Alternância aplicada em uma escola do Vale do Jequitinhonha. Pensei nas duas instituições com as quais havia tido contato: a EFA de Comercinho e a de Itinga. Usando como critério a ideia de adotar um local menos explorado possível por pesquisas e levando em consideração a maior facilidade de contatos com a comunidade local, finalmente optei por direcionar meu foco para a Escola Família Agrícola Vida Comunitária; a EFA de Comercinho. Os principais fatores que me levaram a essa escolha foram:




    1º) A Escola ainda não havia sido objeto de pesquisas acadêmicas;




    2º) eu ainda mantinha contatos com alguns moradores da região que poderiam facilitar o acesso às informações que fossem necessárias;




    3ª) tive uma experiência de trabalho maior na referida escola em relação à outra.




    Com a decisão tomada, iniciei o desafio da pesquisa. Minha primeira atitude foi a de entrar em contato com a Superintendência Regional de Ensino de Araçuaí-MG, a qual é responsável pelo acompanhamento e pelos atos autorizativos das escolas de Comercinho e na qual eu já havia trabalhado como Inspetor Escolar. Conversando com a então Superintendente, Sra. Elisemar das Graças, solicitei da mesma que me encaminhasse todas as publicações de portarias e pareceres inerentes à EFA Vida Comunitária. Tendo sido generosamente atendido, iniciei a elaboração de meu escopo documental. Em seguida, entrei em contato com a Coordenadora da EFA, Marta Rodrigues Teixeira e, depois de apresentar a ela minha proposta de pesquisa, que foi prontamente aceita, combinamos acerca da visita à escola, que marcamos para o mês de fevereiro. Além da boa receptividade das pessoas envolvidas direta ou indiretamente com a Escola, tive também o apoio de um morador da cidade de Comercinho, o amigo Alcideh Jesus de Oliveira, que me ajudou a abrir muitos dos caminhos que iria percorrer durante todo o processo de pesquisa.




    Realizar essa visita foi algo para mim tanto árduo quanto prazeroso, já que, por se tratar de uma escola há cerca de mil e duzentos quilômetros de distância de Uberlândia, foi necessária uma viagem de cerca de vinte e quatro horas até chegar a Comercinho, o que se compensou com a receptividade com que fui recebido tanto na cidade quanto na Escola, além do enriquecimento cultural e profissional que adquiri ao longo dessa visita.




    Durante a visita in loco, tive a oportunidade de proceder com:




    1. Um levantamento fontes documentais da Escola.




    2. A interação com os profissionais e alunos, em momentos como as aulas, apresentações de trabalhos, durante as refeições e nas atividades recreativas.




    3. A observação e registros de imagens das suas instalações prediais e da sua estrutura interna e externa.




    4. A aplicação de questionário para os docentes, com o objetivo de conhecer os perfis desses profissionais e a expectativa dos mesmos quanto à formação oferecida na escola.




    5. Um levantamento de todos os alunos matriculados desde o ano de 2002 até 2018, com o objetivo de analisar o percentual de concluintes, desistentes, transferidos e reprovados.




    6. A aplicação de questionário para os discentes, com o objetivo de conhecer os perfis sociais e as expectativas acerca da formação que recebem na EFA.




    7. A elaboração, a partir dessas informações, de um quadro que expressa o percurso escolar desses alunos.




    A ABORDAGEM EPISTEMOLÓGICA




    A abordagem epistemológica sobre o objeto da pesquisa se deu sob a inspiração do Materialismo Histórico, proposto por Marx e Engels. Tal abordagem foi decidida principalmente levando em conta que meu percurso de estudos desses autores já havia sido iniciado antes de meu ingresso no mestrado. Minha identificação com o Materialismo Histórico vem desde os tempos de graduação em Filosofia, quando tive minhas primeiras experiências de leitura desses autores.




    Durante o mestrado, quando cursei a disciplina “Pesquisa em Educação”, a qual tinha como objetivo o amadurecimento da escolha epistemológica dos mestrandos, revisitei tanto o Materialismo Histórico quanto outras epistemologias apresentadas durante as aulas, mas naquela altura eu já me encontrava bastante inclinado e decidido a abordar o Materialismo Histórico em minha pesquisa. Minha escolha foi ainda mais consolidada após a leitura do livro “Instituições Escolares: por que e como pesquisar”, no qual os autores Paolo Nosella e Ester Buffa argumentam a favor da referida abordagem nas pesquisas de instituições escolares, salientando determinados problemas com outras abordagens epistemológicas:




    Nos últimos anos, o debate sobre questões teóricas e metodológicas desse tipo de pesquisa intensificou-se. Há várias posições em jogo: há os que consideram que os estudos das particularidades escolares podem se tornar um beco sem saída porque, muito dificilmente, permitirão a compreensão da totalidade histórica. Nesse sentido, consideram tais estudos desperdício de tempo e energias. Outros, ao contrário, para quem a razão humana fracassou no entendimento da totalidade do real, defendem a necessidade de se dedicar ao estudo das particularidades escolares em si mesmas. Há, finalmente, os que, como nós, insistem na importância de explicar a relação dialética entre o particular e o geral. [...] para os positivistas, o dado empírico torna-se um absoluto, um fim em si mesmo; a mudança da sociedade como um todo não é um objeto desses pesquisadores. Assim, no estudo de uma Instituição escolar, o pesquisador positivista encanta-se com as fontes e acredita que os dados falam por si. O idealismo, por sua vez, supervaloriza a subjetividade e a intencionalidade humana como demiurgos da história. Desse ponto de vista teórico, o pesquisador, ao retratar a história de uma Instituição escolar, atribui o mérito principal das transformações econômicas e sociais, aos fundadores e às atividades formativas daquela escola. Para o estruturalismo a sociedade resulta de um jogo de estrutura e superestrutura sem direção histórica e sem riscos. Tanto na Grécia clássica, como na sociedade feudal ou capitalista moderna, o jogo é o mesmo. Nessa dialética, tese e antítese respeitam as regras e o limite do jogo, cujo desfecho é conhecido a priori. Assim, todas as escolas desempenham as mesmas funções reprodutoras da sociedade sem que ocorram mudanças estruturais. Os culturalistas, finalmente, seduzidos e aprisionados pelas interessantes e variadas formas de viver dos homens, comprazem-se na descrição delas. Para eles, todas as formas de cultura são equivalentes, pois o que importa não é seu significado histórico, mas unicamente seu significado de distinção e identidade social (2013, p. 74-76, grifos nossos).




    A análise feita pelos autores me encorajou e me fez crer que tomei a escolha mais adequada, visto que a intenção deste trabalho é a pesquisa da prática da Pedagogia da Alternância na EFA Vida Comunitária sem perder de vista as relações da Instituição com o meio no qual ela está inserida e as influências que um exerce sobre o outro.




    O Materialismo Histórico




     Para Marx e Engels a “história dos homens” se expressa pelas relações produtivas. Relações essas que devem ser estudadas para além de suas aparências. Esses autores lançam as bases do Materialismo Histórico na obra A Ideologia Alemã, na qual partem das ideias de Feuerbach2, que analisa a produção ideológica à luz da crítica às religiões. Esse filósofo acreditava que todo o viés metafísico das religiões é, na verdade, produto da materialidade, ou seja, que o misticismo religioso tem em sua origem uma base produtiva material. Fundamentados nesse mesmo princípio, Marx e Engels estendem a lógica da produção material para todo o conceito de ideologia3, o que acaba por abarcar a crítica à filosofia alemã vigente em sua época: o hegelianismo4. Diferente da concepção hegeliana na qual a realidade é um reflexo da consciência, no Materialismo Histórico é a consciência que reflete a existência. Diante dessa perspectiva, fazer ciência é o mesmo que buscar alcançar através do exercício do intelecto, o reflexo mental fiel acerca dos objetos estudados.




    No Materialismo Histórico toda investigação se inicia pelas impressões sensíveis, porém, não permanece somente nelas pois, se assim for feita, expressa o seu objeto de maneira estática, tal qual uma fotocópia. Pesquisar inspirado em tal epistemologia requer a superação da relação imediata entre sujeito e objeto. A empiria é o ponto de partida da pesquisa, porém, ela só revela o que o objeto é na aparência; aquilo que é dado imediatamente aos sentidos. No entanto, a aparência não esgota o objeto, se assim o fosse, não haveria necessidade de se fazer ciência, pois a essência de qualquer coisa já nos seria dada empiricamente.




    Pode-se dizer que o procedimento metodológico do Materialismo Histórico consiste, grosso modo, em três momentos (SAVIANI, 1996, p. 04):




    1º) Parte-se do empírico, que se apresenta de forma caótica;




    2º) por meio de abstrações mentais procede-se à sua exegese analítica;




    3º) retorna-se ao concreto; à complexidade do real; àquilo que o objeto é verdadeiramente.




    O desafio do pesquisador deve ser o de desenvolver a pesquisa partindo da empiria, mas extraindo a partir dela as categorias do objeto assim como seu movimento dialético. Essa busca da realidade do objeto denota a necessidade de compreendê-lo em suas relações com o que o circunda e, mais ainda, como algo que traz em si suas contradições internas, ou seja, sua antítese. É no movimento dialético que a realidade se apresenta: nenhum objeto é cristalizado; estável. Nada permanece idêntico a si mesmo, pois tudo é movimento; um eterno vir a ser.




    A Dialética




    Considerar o objeto nesse fluxo constante é ter na consciência a presença de três elementos geradores das transformações do real: tese, antítese e síntese. No processo de compreensão da realidade a dialética é indissociável do Materialismo Histórico. É por meio dela que se compreende o movimento do real.




    A natureza é pedra toque da dialética e as modernas ciências naturais nos oferecem para essa prova um acervo de dados extraordinariamente copiosos e enriquecidos a cada dia que passa, demonstrando com isso que a natureza se move, em última instância, pelos caminhos dialéticos e não pelas veredas metafísicas, que não se move na eterna monotonia de um ciclo constantemente repetido, mas percorre sua verdadeira história (ENGELS, 2018, p. 85-86).




    Engels traz à tona pedra fundamental do Materialismo Histórico: a inversão que junto com Marx idealizou sobre a dialética hegeliana. Conforme elucida Engels, é Hegel quem pela primeira vez concebe o mundo da natureza, da história e do espírito como um processo. O autor de A fenomenologia do espírito propôs descrever a história como movimento constante de transformação e desenvolvimento progressivo, regida por leis internas que lhe dão uma dinâmica na qual o fluxo da realidade se manifesta por meio da tese, da antítese e da síntese de todas as coisas. Esse movimento está explicitado no prefácio da obra:




    O botão desaparece no desabrochar da flor, e pode-se dizer que é refutado pela flor. Igualmente, a flor se explica por meio do fruto como um falso existir da planta, e o fruto surge em lugar da flor como verdade da planta. Essas formas não apenas se distinguem, mas se repelem como incompatíveis entre si. Mas a sua natureza fluida as torna, ao mesmo tempo, momentos da unidade orgânica na qual não somente não entram em conflito, mas uma existe tão necessariamente quanto a outra; e é essa igual necessidade que unicamente constitui a vida do todo (HEGEL, 1992, p. 22).




    Hegel não teria se destacado da concepção metafísica, uma vez que compreende as ideias como formas puras e autônomas, sendo estas mesmas o motor da realidade. Para o Filósofo, o movimento do pensamento é o motor do real o qual não passa de manifestação fenomenal da ideia.




    Aqui se encontra o novo e último lema em torno do qual os povos se reúnem: a bandeira do espírito livre, que em si mesmo está na verdade – e só nela. Essa é a bandeira à qual servimos e que carregamos. Daquela época até nossos dias, nada mais se realizou ou deve se realizar a não ser cultivar esse princípio no mundo – já que a reconciliação em si e a verdade também se tornam objetivas, segundo a forma. [...] O direito, a propriedade, a moralidade objetiva, o governo e a constituição, entre outras coisas, tem agora que ser determinados de maneira universal para que sejam adequados e razoáveis ao conceito da livre vontade (HEGEL, 1999, p. 346).




    Em uma explicação sintética, o objetivo do movimento da história é o de elevar o homem, por meio do desenvolvimento do espírito, à plenitude de sua liberdade. Nesse contexto, a história se move em uma direção progressiva, tendo como seu ápice a Revolução Francesa.




    O Materialismo Histórico nega a concepção hegeliana, uma vez que a história se constitui com avanços, mas também com retrocessos. No sistema capitalista há o risco eminente da barbárie. A forma de entender a história, localizando-a no contexto do materialismo, tem como âmago as revoltas operárias, fruto da luta de classes entre o proletariado e a burguesia. A análise do Materialismo Histórico parte da concepção de uma história da qual o motor é a contradição: mudam-se os meios de produção e permanecem as lutas de classe. Formula-se a história por uma concepção de devir, na qual são retomados os conceitos hegelianos de tese, antítese e síntese como movimento do real. Mudam-se, porém, os agentes desse movimento. À luz do Materialismo Histórico, as forças produtivas vigentes (tese) entram em contradição com as relações de produção, abrindo um período de revolução social (antítese), surgindo daí um novo modelo de produção (síntese). Esse novo modelo, síntese do movimento histórico, sendo ele próprio uma nova tese, carrega em si sua própria contradição, o que denota sua natureza efêmera e transitória.




    Pesquisar a Escola Família Agrícola sob esse viés é, a nosso ver, compreendê-la para além do conceito de uma “unidade de ensino, regida por leis específicas, sob a égide de uma pedagogia específica”. É, mais do que isso, considerar as relações sociais, as forças produtivas que se relacionam com a escola, suas contradições internas e seu movimento.




    A Luta de Classes




    A perspectiva do Materialismo Histórico percebe a sociedade capitalista sob a égide de uma estrutura que se subdivide em uma infraestrutura produtiva, a qual é composta pelos meios de produção e pelas relações de produção desta sociedade, e por uma superestrutura ideológica, a qual se manifesta no direito, na política, na religião, na educação da sociedade etc.




    Sobre as diferentes formas da propriedade, sobre as condições sociais da existência se eleva toda uma superestrutura de sentimentos, ilusões, modos de pensar e visões da vida distintos e configurados de modo peculiar. Toda a classe os cria e molda a partir do seu fundamento material e a partir das relações sociais correspondentes (MARX, 2011, p. 60).




    A superestrutura ideológica age sobre a infraestrutura produtiva, pois se manifesta diretamente na formação de consciência dos indivíduos. A educação como componente daquela assume um contexto de reprodução da ideologia dominante, tendo em vista que a superestrutura ideológica é controlada pela elite da sociedade capitalista. O Materialismo Histórico afirma a existência de classes e coloca a luta entre a burguesia e o proletariado como força motriz da história da sociedade capitalista. Os meios de produção espiritual, que fazem parte da superestrutura ideológica, moldam o pensamento da classe dominada em favor da classe dominante. Nessa conjuntura, a educação oferecida pelo estado burguês se apresenta como parte dessa produção espiritual, tornando-se instrumento de dominação burguesa.




    As ideias da classe dominante são, em cada época, as ideias dominantes, isto é, a classe que é força material dominante da sociedade é, ao mesmo tempo, sua força espiritual dominante. A classe que tem a sua disposição os meios da produção material dispõe também dos meios de produção espiritual, de modo que a ela estão submetidos aproximadamente ao mesmo tempo os pensamentos daqueles aos quais faltam os meios da produção espiritual (MARX; ENGELS, 2007, p. 47).




    Marx e Engels afirmaram no Manifesto do Partido Comunista que “a história de todas as sociedades existentes até hoje é a história das lutas de classe”. Embora a visão capitalista de mundo, mormente na sua conjuntura atual, busque negar a existência de classes sociais e, consequentemente, da luta de classes, focando na noção de “indivíduo”, às vezes até mesmo negando a noção de sociedade (como fez Margaret Thatcher quando afirmou que não existe sociedade, apenas os indivíduos), diante dos avanços do capitalismo atual, vários autores marxistas se empenham em um revisionismo dessa concepção. Dentre esses, destacamos Poulantzas, que trabalhou a tese de lutas sociais, não no sentido exclusivo de classes, mas sim levando em conta a existência e a formação de diferentes grupos sociais que tendem a se polarizarem em dois grandes grupos: o daqueles que são detentores do poder econômico e social e o dos que são subordinados e comandados.




    O que distingue o marxismo é a importância que ele atribui à “luta” de classes com o motor da história. Mas a luta de classes é um elemento histórico dinâmico. A constituição, e portanto definição das classes, das frações, das camadas, das categorias, não pode ser feita senão tomando-se em consideração suas consequências o fator dinâmico da luta de classes: tomando pois em consideração suas consequências atuais sobre a extinção, a restrição, a polarização, a reconstituição sob nova forma, etc., das divisões sociais. A delimitação das classes não se resume assim jamais a um simples estudo “estático” das estatísticas: depende do processo histórico (POULANTZAS, 1973, p. 39).




    Diante dessas observações, entendo que a luta de classes se manifesta também em grupos sociais específicos, como é o caso da comunidade escolar pesquisada neste trabalho. Por essa razão, não compreendo como um anacronismo incluir o pressuposto de luta de classes na presente pesquisa, pois, apesar da fragmentação do conceito de classe, advinda da pós-modernidade, é possível compreender o antagonismo predominante entre aqueles que detém o poder sobre o grande capital e aqueles que sobrevivem da venda da sua força de trabalho, mesmo que não se identifique imediatamente um antagonismo de classes no interior das relações da Instituição Escolar pesquisada. Nesse sentido, parto da ideia de compreender se a experiência da EFA Vida Comunitária propicia relações de resistência, de identificação e pertencimento; características da vida cultural, econômica e produtiva da localidade.




    Uma vez que, com base no antagonismo de classes, a educação é pensada para servir a um propósito de dominação, contribuindo para um imobilismo social, a luta pela educação torna-se assim, uma luta política. O tipo de educação pensado pela elite não visa o combate às desigualdades sociais. Essa visão romântica de uma educação voltada para a salvação da sociedade; para a melhoria das condições de vida das massas, na verdade, faz parte de um contexto oriundo da superestrutura ideológica que, desvelado, revela sua verdadeira condição: a de ferramenta para a manutenção das desigualdades e a legitimação destas. Os autores que compõem nosso escopo teórico dialogam com essa visão.




    Nosella e Buffa (2013) defendem que as pesquisas voltadas para instituições escolares se tornam mais ricas se pesquisadas sob o viés da dialética marxista, pois tal abordagem implica em uma investigação do micro sem que se perca de vista o macro, ou seja, examina-se uma instituição escolar com a consciência das relações que a originou e do contexto social, político e ideológico no qual ela está inserida. Na visão dos autores:




    [...] o método dialético investiga a conexão íntima entre a forma pela qual a sociedade produz sua existência material e a Instituição escolar que cria. Ou seja, o fundamento do método não está na consideração abstrata dos dois termos, escola e sociedade, relacionados a posteriori, mas na relação constitutiva entre eles, pois esses termos só existem nessa relação. [...] assim como uma determinada sociedade foi condição para a criação e o desenvolvimento de uma determinada Instituição escolar, esta é a condição de existência daquela, porque lhe molda suas relações de produção, sem esquecer, porém, que na produção da escola, a sociedade opera de forma conflituosa, pois suas opostas classes sociais lutam, em opostos campos, em favor de escolas que atendam aos seus próprios interesses (2013, p. 81-82).




    Os autores defendem a utilização da abordagem dialética para a pesquisa de instituições escolares por considerarem que instituição e sociedade se influenciam mutuamente, ou seja, para compreender o micro é preciso entender sua relação com o macro e vice-versa. Sendo assim, tanto a sociedade é determinante para a criação da escola, quanto esta é determinante para a perpetuação daquela. Nosella e Buffa trazem no trecho outro importante elemento da dialética, intrínseca também no contexto educacional: a noção de contradição. Os autores apontam que existem interesses conflituosos acerca do que a escola deve representar e ensinar.




    Adepto das teorias marxistas, Paulo Freire, na obra Pedagogia do Oprimido (2017), apresentou uma crítica das políticas educacionais então vigentes no Brasil. Para Freire a educação tradicional promove um conhecimento bancário, na medida em que a relação professor/aluno concebe estes como receptores vazios e os professores como detentores exclusivos dos saberes. A função dos alunos, nesse sentido, seria somente a de receber sem reflexão todos os conhecimentos repassados pelos professores a eles. Dessa forma, os conhecimentos difundidos nas instituições de ensino tenderiam a uma rigidez, ou seja, não seriam passiveis de alterações e se tornariam meramente reprodutivos.




    Freire critica a postura da burguesia brasileira que, ao exercer sua influência nas políticas educacionais, mantém a massa alienada e sob seu julgo. O autor faz uma distinção entre opressores (classe burguesa) e oprimidos (a classe trabalhadora). Freire entende a escola como espaço de reprodução social das ideias burguesas; espaço a ser conquistado pela classe oprimida. A escola, nesse sentido, deveria ser transformadora, partindo de uma nova concepção pedagógica, de reprodutora para libertadora e humanizante. Para esse fim, Freire propõe sua Pedagogia do Oprimido, pela qual a classe oprimida passaria a receber das escolas uma nova forma de educação que valoriza os saberes adquiridos pelas vivências dos discentes e o diálogo entre professores e alunos, que devem ser utilizados na construção do conhecimento, quebrando a rigidez da educação bancária. A Pedagogia da Alternância parece dialogar com as ideias de Freire, já que um de seus pilares é a aproximação daquilo que se ensina na escola com as necessidades da comunidade onde a EFA está inserida.




    No plano conceitual a Pedagogia da Alternância compreende um determinado processo dialógico não só entre os educadores e os alunos, mas também entre a comunidade local e a escola. Dessa maneira, a intenção é estabelecer uma via de mão dupla no tocante às determinações dessas duas esferas: tanto a escola, por intermédio da formação dos alunos, deve exercer influência determinante sobre a comunidade local, quanto esta deve influenciar a escola em todos os seus aspectos, sejam eles administrativos, pedagógicos e financeiros. Assim, edifica-se, em tese, uma relação orgânica de influências entre escola e comunidade que se impõe à ideia de escola como um meio de dominação dos opressores sobre os oprimidos.




    O uso da educação como instrumento de dominação é ilustrado por Brandão (1981) em sua obra “O que é Educação”. Quando o autor reproduz um trecho de uma carta de um tratado entre os estados de Virginia e Maryland e os índios das seis nações, nos Estados Unidos, demonstra que o tipo de educação pensado pela elite dominante não serve e nem se propõe a servir as chamadas “minorias”. Nessa carta, um chefe indígena em resposta a uma proposta de enviar jovens índios para estudarem na cidade, feita pelos governos desses estados, recusa a oferta explicando os motivos: os jovens que haviam anteriormente partido da aldeia para estudarem com os “homens brancos”, ao regressarem de seus estudos se mostravam totalmente inúteis para a tribo, pois não sabiam mais caçar, pescar, se tornaram maus corredores e pouco resistentes à vida na floresta. Então, no mesmo documento o chefe faz uma contraproposta para que os líderes daqueles estados enviassem jovens “brancos” para que fossem ensinados pelos índios que, nas palavras do chefe, fariam deles homens. O teor desse documento mostra que não existe um só tipo de educação. Nesse sentido, deve-se falar em “educações” que se manifestam de diferentes formas, para diferentes tipos de relações sociais e servem a diferentes propósitos:




    Existe a educação de cada categoria de sujeitos de um povo; ela existe em cada povo, ou entre povos que se encontram. Existe entre povos que submetem e dominam outros povos, usando a educação como um recurso a mais de sua dominância. [...] Ela pode existir imposta por um sistema centralizado de poder, que usa o saber e o controle sobre o saber como armas que reforçam a desigualdade entre os homens, na divisão dos bens, do trabalho, dos direitos e dos símbolos (BRANDÃO, 1981, p. 04).




    É possível afirmar que há na proposta dos homens da cidade um tom implícito de superioridade cultural. Diante de situações como essa, outras perspectivas de educação são pensadas para atender a demandas específicas, dentre as quais, a Pedagogia da Alternância. Esta se apresenta na educação brasileira como uma metodologia de ensino inserida na Educação do Campo e é pensada como uma forma de atender às demandas próprias das comunidades que vivem no e do campo.




    Apesar das premissas que estabelecem a Pedagogia da Alternância e as Escolas Famílias Agrícolas como meios de enfrentamento de problemas econômicos e sociais dos pequenos agricultores, não se pode cometer a ingenuidade de desconsiderar que ambas fazem parte do contexto das políticas educacionais oficiais do País e que, portanto, emanam de leis oriundas de uma superestrutura ideológica burguesa. Nessa conjuntura, destaca-se a análise feita por Nosella (2012, p. 147-148) na qual o autor traz à tona a seguinte contradição: ao mesmo tempo em que as EFAs almejam mudanças na sociedade em que estão inseridas, essas mesmas mudanças não são aceitas pelas forças dominantes dessa sociedade. Surgem daí dois caminhos:




    [...] ou as escolas optam única e exclusivamente pelos objetivos técnicos de crescimento econômicos (preparação de mão de obra, tecnicismo, currículo oficial, escola como ginásio etc.) renunciando assim aos objetivos de mudança social (conscientização, reflexão e Plano de Estudos, escola como verdadeira Escola-Família, Estudos Sociais, e Comunicação e Expressão como posse da palavra crítica pelo agricultor etc.) ou, caso contrário, sua sobrevivência e expansão serão objetivamente obstaculizadas.




    O problema a ser discutido, portanto, é: a Escola Família Agrícola Vida Comunitária pode atuar como antítese do processo de exclusão do pequeno agricultor no meio rural, enquanto perspectiva de resistência ao que está pautado pelo modelo de desenvolvimento baseado no latifúndio e na monocultura? Indaga-se, no exercício da dúvida reflexiva, se os processos de formação por alternância, inscritos nas ações promovidas na e pela EFA Vida Comunitária, indicariam aspectos resultantes em uma práxis formativa, seguindo o caminho de mudança social apontado por Nosella.
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